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RESUMO 

 

O tema desta pesquisa é a participação das cidades latino-americanas nas redes internacionais 

de cidades. Numa perspectiva geográfica, entendemos redes com um tipo de território onde as 

relações entre seus membros organizam um espaço de lugares, onde cada ator ocupará 

determinada posição em relação aos demais. Neste sentido, lugar se refere à noção local de 

lugar (lugares singulares) e ao mesmo tempo o lugar ocupado no conjunto de relações externas 

estabelecidas pelas cidades. Isso faz das cidades lugares singulares: a singularidades de 

encontros que, vindo do exterior, se combinam em espaços particulares. O mesmo se aplica à 

singularidade das cidades latino-americanas. A respeito da sua experiência internacional 

contemporânea, levantamos a hipótese de que ela é influenciada pela experiência de outras 

cidades e, consequentemente, que sua busca por trocas internacionais a posiciona 

perifericamente em redes de cidades. Para demonstrar esta hipótese, em primeiro lugar 

analisamos como as práticas internacionais de cidades são entendidas no contexto local e 

buscamos descobrir em quais experiência estas cidades se inspiram e se justificam. Em seguida, 

nos dedicamos a analisar a distribuição espacial da cooperação descentralizada, atividades que 

deram origem a certas redes internacionais de cidades. A este respeito, mapeamos e analisamos 

com maior detalhe a rede formada pelo programa URB-AL, que promoveu trocas entre as 

cidades e regiões latino-ameircanas e europeias. Estes dados foram, em seguida, submetidos à 

análise de redes. Entre nossas descobertas, está o entendimento de que esta rede em particular 

é organizada de forma hierárquica, onde alguns nós tendem a coordenar os demais e a ocupar 

lugares centrais. Estes fatos são reforçados pelos últimos eventos relativos à rede, onde algumas 

das cidades do programa se sobrepuseram às demais, substituindo o desenho original do 

programa por um modelo centralizado. Este estudo, junto à análise do entendimento sobre as 

relações internacionais das cidades, nos permitiu concluir que a experiência latino-americana é 

limitada tanto pela proeminência de outras cidades quanto em função das decisões tomadas por 

atores de outras naturezas, como governos centrais e organizações internacionais. 

 

 

Palavras-chave: território-rede, redes internacionais de cidades, cooperação descentralizada, 

Programa URB-AL, América Latina. 

  



ABSTRACT 

 

This research is about the place Latin American cities occupy within international city 

networks. From a geographical perspective, we define such networks as a type of territory 

where connections organize space by distributing its actors. In this sense, place refers to the 

local notion of place (singular places) and at the same time a place occupied in the set of external 

relations represented by these networks. According to the literature, cities are exclusive places 

because of the singularity of encounters that, coming from outside, combine in this space. This 

also applies to Latin American cities’ singularity. Regarding its international experience, we 

hypothesize that its contemporary international exchanges are influenced by other cities’ 

experience and, as a consequence, that their pursuit for international practices places them on 

periphery of these networks. In order demonstrate this hypothesis, we first analyze how 

contemporary practices are understood in Latin American context, also identifying where they 

find inspiration and justification. In doing so, we seek to discover if local conceptions of the 

city’s international relation make sense in local context. Next, we take a deeper look into the 

so-called decentralized cooperation, a kind of international practice that create city networks. 

By studying URB-AL decentralized cooperation program, we map exchanges between Latin 

American and European cities and regions and, then, submit this data to network analysis. 

Among our discoveries, we found out that this particular network seems to be organized in a 

hierarchical way, where a few nodes tend to coordinate others and to occupy central places. 

These facts are reinforced by the last events regarding this network, where a few of these nodes 

were overvalued and the original network design of the program was substituted for a 

centralized model. This study, together with the analysis of the local understanding about cities’ 

international relations, lead us to understand that Latin American city’s experience is limited 

by the prominence of other cities and, furthermore, influenced by decisions made by central 

governments and international organizations. 

 

Keywords: territorial network, international city networks, decentralized cooperation, URB-AL 

Program, Latin America  


